


Caro (a) leitor (a),

Apresentamos aqui o Guia de Espécies-bandeiras da RDS Uatumã, que foi 
elaborado com o intuito de compartilhar as espécies bandeiras da Fauna 
e da Flora da Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Uatumã, es-
colhida pelos moradores das comunidades da reserva. A escolha das es-
pécies aconteceu de maneira participativa e democrática, respeitando o 
conhecimento tradicional e intergeracional destas comunidades tradicio-
nais da referida Unidade de Conservação. As atividades que culminaram 
na escolha das espécies fazem parte de oficinas socioparticipativas do 
projeto “Plantando Saberes, Colhendo Florestas” que tem como objetivo 
engajar as comunidades e fomentar iniciativas que promovam a conser-
vação da biodiversidade amazônica, contando com a participação ativa 
dos moradores daquele território. O projeto é fruto de uma parceria entre 
a Fundação Amazônia Sustentável e a Americanas S/A. 

Espécie-bandeira (flagspecies) é um termo atribuído a uma espécie ca-
rismática utilizada como símbolo para causas ambientais. As espécies-
-bandeiras figuram como ferramentas importantes da educação ambien-
tal, utilizadas para sensibilizar sobre a sua própria conservação ou de seu 
ecossistema, além disso, ajudam a propor e difundir programas de moni-
toramento ambiental, normas de uso, contribuindo para valorizar a região 
onde estão presentes, gerando benefícios socioambientais e econômicos. 

Neste guia são ilustradas e caracterizadas 20 espécies-bandeiras da reser-
va, sendo dividida igualmente em fauna e flora. As espécies aqui listadas 
foram as vencedoras das votações nas oficinas. Destacamos aqui o tucu-
naré-açu, o tracajá, a copaíba e a castanha-da-Amazônia que foram as es-
pécies mais votadas nas oficinas que resultou neste Guia, evidenciando o 
grau de importância destas espécies para os moradores e a cultura local.
Esperamos que façam boa leitura,

Equipe de Educação Ambiental do PES/FAS.

Parceiro
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Nome científico: Cichla temensis
Ordem: Perciformes
Família: Cichlidae

Tamanho: : Pode chegar a 1m de comprimento, 
e pesar até 13 kg.

Alimentação: Carnívoro, alimentando-se prin-
cipalmente de peixes, insetos e pequenos 
crustáceos.

Distribuição: América do Sul, especialmente 
nas bacias dos rios Amazonas, Negro, Orinoco, 
Essequibo e Araguaia-Tocantins. Ocorrendo no 
Brasil, Colômbia, Peru e Venezuela. No Brasil pr 
incipalmente nos estados do Amazonas, Pará e 
Rondônia.

Papel na natureza: Controle biológico de peixes 
menores por eles predados, pequenos crustá-
ceos e zooplâncton.

TUCUNARÉ 

Nome científico: Podocnemis unifilis
Ordem: Testudines
Família: Podocnemididae

Tamanho: Pode chegar até 45 cm de compri-
mento e pesar 8 kg.

Alimentação: Onívoro, alimentando de vegetais 
aquáticos e terrestres, brotos, frutos, peque-
nos insetos e caramujos. 

Distribuição: Rios e lagos da bacia do rio Ama-
zonas e Orinoco, apresentando a maior distri-
buição geográfica para uma espécie de água 
doce nessa região, ocorrendo na Colômbia, Ve-
nezuela, Equador, Peru, Bolívia, Guiana, Guia-
na Francesa, Suriname e Brasil. No Brasil, pode 
ser encontrado em todos os estados da região 
Norte, também em Goiás e Mato Grosso.
 

TRACAJÁ

Principais usos: Importante agente dispersor 
de sementes, bem como fonte alimentar de 
animais predadores de maior porte.

Papel na natureza: Serve de alimento para di-
versos animais e espalha sementes.
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Nome científico: Trichechus inunguis 
Ordem: Sirenia
Família: Trichechidae

Tamanho: Pode chegar a medir até 3 me-
tros de comprimento, e a pesar 350kg.

Alimentação: Herbívoro, ou seja, consome 
vegetais como algas, e plantas aquáticas e 
semiaquáticas, como aguapés (mureru) e 
capim aquático (canarana).

Distribuição: Espécie endêmica da Bacia 
Amazônica, ocorrendo no Brasil, Peru, Co-
lômbia e Equador.

Papel na Natureza: Contribuem para o con-
trole de plantas aquáticas e semiaquáticas, 
e fertilizam as águas dos rios com nutrien-
tes presentes em suas fezes e urinas.

PEIXE-BOI-DA-AMAZÔNIA

Nome científico: Ara ararauna
Ordem: Psittaciformes
Família: Psittacidae

Tamanho: Pode chegar até 91 cm de com-
primento, e pesar até 1,5 kg.

Alimentação: Herbívora, alimentando prin-
cipalmente de frutos frescos e secos, flo-
res, néctar e sementes.

Distribuição: América Central e do Sul, no 
Brasil concentrando na Amazônia, chegan-
do ao Peru, Bolívia e Paraguai.

Papel na natureza: Importante agente dis-
persor de sementes pela floresta. 

ARARA-CANINDÉ
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Nome científico: Tapirus terrestris
Ordem: Perissodactyla
Família: Tapiridae

Tamanho: Pode chegar a 2 metros de com-
primento e pesar até 300 kg, sendo o maior 
mamífero terrestre do Brasil.

Alimentação: Herbívoro frugívoro, alimen-
tando-se de frutos, folhas e brotos de di-
versas espécies.

Distribuição: Por toda América do Sul, no 
Brasil na Amazônia e Mata Atlântica. 

Papel na Natureza: Importante agente dis-
persor, principalmente de grandes semen-
tes pela floresta.

ANTA

Nome científico: Panthera onca
Ordem: Carnivora
Família: Felidae

Tamanho: É o terceiro maior felino do mun-
do, pode chegar a 1,85 metros de compri-
mento (do focinho até a base da cauda), e 
pesar até 158kg.

Alimentação: Carnívora predadora de topo 
de cadeira, podendo se alimentar de todo 
animal que conseguir capturar.

Distribuição: Desde o México, passando 
pela América Central, descendo pela Amé-
rica do Sul, incluindo toda a bacia Ama-
zônica, Pantanal e algumas áreas de Mata 
Atlântica.

Papel na natureza: Sua presença está for-
temente associada à regulação das popu-
lações das espécies que preda, bem como 
a presença de água e à preservação do am-
biente.

ONÇA-PINTADA
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Nome científico: Podocnemis expansa 
Ordem: Testudines
Família: Podocnemididae

Tamanho: Pode chegar até 90 cm de com-
primento da carapaça, e pesar até 60 kg.

Alimentação: Onívora, ou seja, se alimen-
ta de uma variedade de fontes vegetais e 
animais.

Distribuição: Endêmica da América do Sul, 
bacia Amazônica e seus afluentes no Brasil, 
Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Surina-
me e Peru. 

Papel na natureza: Importante agente dis-
persor de sementes.

TARTARUGA-DA-AMAZÔNIA

Nome científico: Melanosuchus niger 
Ordem: Crocodylia
Família: Alligatoridae

Tamanho: Pode atingir geralmente até 4 
metros (havendo registro de espécimes 
com até 6m), e pesar mais de 300kg.

Alimentação: É carnívoro, predador de topo 
de cadeia, podendo se alimentar de todo 
animal que conseguir capturar, como ma-
míferos, cobras e peixes.

Distribuição: Exclusiva da América do Sul. 
Na região Amazônica é encontrado no Bra-
sil, Colômbia, Equador, Bolívia, Peru, Guia-
na Francesa e Guiana Inglesa.

Papel na natureza: É o maior jacaré do 
mundo, sendo um importante predador. 
Sua presença está fortemente associada 
à regulação das populações das espécies 
que preda, como peixes, capivaras e vea-
dos.

JACARÉ-AÇU
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Nome científico: Crax alector 
Ordem: Galliformes 
Família: Cracidae 

Tamanho: Pode medir até 95 cm e pesar até 
3,6kg. 

Alimentação: Onívoro, alimentando-se de 
folhas, brotos, frutas, flores, sementes, 
bem como de pequenos animais, insetos e, 
ocasionalmente, de carniça. 

Distribuição: Na região amazônica no Bra-
sil, Colômbia, Venezuela e Guianas. No Bra-
sil é encontrado do Amapá até o rio Negro. 

Papel na Natureza: Controle biológico de 
artrópodes como escorpiões e insetos, bem 
como pequenos repteis como serpentes. 

MUTUM

Nome científico: Enectes sp.
Ordem: Squamata
Família: Boidae

Tamanho: Pode chegar até 5 metros de 
comprimento e pesar até 100kg.

Alimentação: São animais predadores, 
atacando principalmente outros animais 
como peixes, aves, anfíbios, outros répteis 
com jacarés e mamíferos como capivaras. 
Distribuição: América do Sul.

Distribuição: América do Sul.

Papel na Natureza: Como todo predador, 
sua presença está diretamente associada 
ao controle biológico das populações das 
espécies que preda, como peixes e roedo-
res.

SUCURI ou SUCURIJU 
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Nome científico: Copeifera sp. 
Ordem: Fabales
Família: Fabaceae

Tamanho: Pode atingir até 30 metros de al-
tura e atingir até 1m de diâmetro.

Distribuição: Toda a região Amazônica.

Principais usos: Seu óleo é utilizado na pre-
paração de medicamentos farmacêuticos, 
cosméticos, tintas, vernizes e corantes.  Na 
medicina tradicional o óleo é usado como 
anti-inflamatório e cicatrizante.

COPAÍBA

Nome científico: Bertholletia excelsa 
Ordem: Ericales
Família: Lecythidaceae

Tamanho: Pode atingir até 50 metros de al-
tura e 200 cm de diâmetro.

Distribuição: Na Região Amazônica, na Bolí-
via, Colômbia, Guiana Inglesa, Guiana Fran-
cesa, Peru, Suriname, Venezuela; no Brasil 
nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima.

Principais usos: Seu fruto, encontrado den-
tro do ouriço da árvore é comestível e am-
plamente utilizado na culinária Amazônica, 
com alto teor calórico e proteico é rico em 
selênio, substância que combate os radi-
cais livres, recomendado em muitos estu-
dos para a prevenção do câncer. Na culiná-
ria come-se o fruto cru ou na preparação de 
alimentos como doces, mingau, caldeirada 
de peixes e na preparação de cosméticos. 

CASTANHA-DA-AMAZÔNIA
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Nome científico: Mezilaurus itauba
Ordem: Laurales
Família: Lauraceae

Tamanho: Pode atingir até 40 metros de al-
tura e 80 cm de diâmetro.

Distribuição: Na região Amazônica; No Bra-
sil é encontrada nos estados do Acre, Ama-
pá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia 
e Roraima.

Principais usos: Amplamente utilizada 
construção civil, principalmente na fabri-
cação de janelas, assoalhos, esquadrarias 
e pergolados, por conta de suas caracterís-
ticas oleosa e é resistente à fungos e outras 
pragas. 

ITAÚBA

Nome científico: Aniba roseadora
Ordem: Laurales
Família: Lauraceae

Tamanho: Árvore de grande porte, podendo 
atingir até 30 metros de altura e 200 cm de 
diâmetro.

Distribuição: Região Amazônica; no Brasil é 
encontrada nos estados do Amapá, Amazo-
nas e Pará.

Principais usos: O óleo que é retirado dos 
ramos ou folhas é amplamente utilizado na 
fabricação de cosméticos, sprays para aro-
matizar ambientes, e perfumes famosos no 
mercado, o que gerou uma grande explora-
ção predatória da espécie, que hoje encon-
tra-se em perigo de extinção.

PAU-ROSA



Guia de Espécies-bandeira da Fauna e da Flora da RDS Uatumã 

12

Nome científico: Protium heptaphyllum
Ordem: Sapindales
Família: Burseraceae

Tamanho: Árvore de grande porte, pode 
atingir até 20 metros de altura e 60 cm de 
diâmetro.

Distribuição: No Brasil é encontrado na re-
gião Norte (nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocan-
tins), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Ma-
ranhão, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Sergipe), Centro-Oeste (Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), e 
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo). 

Principais usos: Madeira utilizada em cons-
truções civis, assoalhos, carpintaria e mar-
cenaria. Sua casca possui uma resina aro-
mática utilizada para fixação de perfumes, 
fabricação de essências aromáticas, incen-
sos e defumador. Na Medicina Popular é 
utilizado como anti-inflamatório, analgési-
co, expectorante e cicatrizante. Seus frutos 
servem de alimento para diversas espécies 
de aves e outros animais, sendo uma es-
pécie muito importante para o refloresta-
mento.

BREU-BRANCO

Nome científico: Protium sp.
Ordem: Sapindales
Família: Burseraceae

Tamanho: Pode atingir até 20 metros de al-
tura e 60 cm de diâmetro.

Distribuição: Na Região Amazônica do Bra-
sil nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Maranhão.

Principais usos: Sua resina é utilizada para 
calafetar* canoas e barcos. Também para 
fabricação de perfumes, aromáticos, in-
censo, defumador. Na Medicina Tradicional 
é utilizado como anti-inflamatório, analgé-
sico e cicatrizante. 

*calafetar = tapar, vedar, impedir a passagem de ar 
ou água.

BREU
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Nome científico: Carapa guianensis
Ordem: Sapindales
Família: Meliaceae

Tamanho: A árvore pode atingir até 30 me-
tros de altura e 200 cm de diâmetro.

Distribuição: Floresta Amazônica, atingin-
do limites de ocorrência até na Mata Atlân-
tica, na Bahia.

Principais usos: O óleo das sementes pos-
sui propriedades cicatrizantes e anti-infla-
matória, e é um dos produtos da Medicina 
Popular mais usados e vendidos da Ama-
zônia.

ANDIROBA

Nome científico: Handroanthus serratifolius
Ordem: Lamiales
Família: Bignoniaceae

Tamanho: A árvore pode atingir até 25 me-
tros de altura e 90 cm de diâmetro.

Distribuição: Ocorre por toda a região 
Amazônica, nos países como Bolívia, Guia-
na, Guiana Francesa e América Central. No 
Brasil pela Amazônia até o estado de São 
Paulo, passando pelo Nordeste e Centro-O-
este.

Principais usos: Sua madeira por ser male-
ável e leve, pode ser utilizado na fabricação 
de arcos e flechas. Popularmente utilizada 
na construção civil, carpintaria, assoalhos, 
tacos etc, pela sua alta resistência a fun-
gos e organismos xilófagos. Também larga-
mente utilizada para arborização, paisagis-
mo, e recuperação de áreas degradadas.

PAU-D’ARCO
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Nome científico: Aniba riparia 
Ordem: Laurales
Família: Lauraceae

Tamanho: Pode atingir até 30 metros de al-
tura e 200 cm de diâmetro.

Distribuição: Por toda região Amazônica, 
no Brasil, Venezuela e Guianas.

Principais usos: É considerada uma planta 
medicinal e contém substâncias antide-
pressiva, antioxidantes (*), antitumorais e 
leishmanicidas (**) que vem sendo testada 
no combate à depressão e à Leichiamniose.                   

*antioxidantes= capaz de combater radicais livres.
**leishmanicida= substância que tem capacidade 
de combater a doença Leishmaniose.

LOURO ROSA

Nome científico: Astrocaryum aculeatum
Ordem: Arecales
Família: Aracaceae

Tamanho: Pode atingir até 25 metros de al-
tura.

Distribuição: É uma palmeira endêmica do 
Brasil, ocorre nas regiões Norte (Acre, Ama-
zonas, Pará, Rondônia, Roraima) e Centro-
-Oeste (Mato Grosso). Possui grandes con-
centrações no Amazonas. 

Principais usos: Na região Norte é ampla-
mente utilizada como alimento, matéria-
-prima para artesanato, e muitos outros. 
Os frutos são importantes fontes de ali-
mento. Seus frutos são comercializados 
para consumo, e para a extração de óleo 
tanto da polpa quanto da amêndoa. A pol-
pa é usada de diferentes formas, em pasta 
ou fatia em recheios de sanduiches, pães 
e tapiocas ou ainda na forma de polpa em 
refrescos sorvetes, picolés, néctares, bo-
los, geleias, cremes e doces.

TUCUMÃ






